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Este trabalho busca analisar os impactos da “guerra cultural” no Brasil e de que modo  

podem incidir sobre a conquista dos direitos humanos, visto que houve um aumento 

considerável nos discursos polarizadores com discursos de ódio, incitação a violência, 

disseminação de fake news e deslegitimação de pautas progressistas. A pesquisa  de 

abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, baseou-se em revisão bibliográfica e 

análise de conteúdo de postagens em redes sociais, especialmente nos perfis de 

influenciadores políticos conservadores no Instagram e no X (Twitter). Observou-se o 

uso estratégico de linguagem emocional, memes, desinformação e valores morais para 

mobilizar seguidores e reforçar narrativas excludentes, que rejeitam o contraditório e 

atacam grupos historicamente marginalizados, como mulheres, população negra, 

LGBTQIAPN+, indígenas e imigrantes. A análise dos dados coletados, revelou padrões 

de radicalização sustentados por dissonância cognitiva e estratégias retóricas que 

naturalizam, reforçam e perpetuam o preconceito, discriminação e as violências. As 

plataformas digitais, ao reforçarem bolhas informacionais com o uso de algoritmos, 

contribuem para o isolamento ideológico e a fragmentação do debate público. Os 

resultados indicam que a “guerra cultural” tem efeitos concretos sobre políticas 

públicas, afetando direitos sociais, educacionais, reprodutivos e identitários. Conclui-se 

que o enfrentamento desse fenômeno exige mais do que regulação legal: é necessário 

promover o letramento midiático, fortalecer a cultura democrática e valorizar o diálogo. 

O Serviço Social e as Ciências Humanas têm papel fundamental na formulação de 

respostas críticas e emancipadoras frente à escalada autoritária e à crise do debate 

público no Brasil contemporâneo. 
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